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    MÉTODOS INVESTIGATIVOS NO CAMPO EMPÍRICO


    Foi realizada inicialmente uma pesquisa bibliográfica para produção do texto com autores variados ligados ao contexto digital, pesquisa social, teóricos da educação, como o ensino de Língua portuguesa vem sendo ministrado na escola pública, metodologias ativas e jogos na educação. Após o levantamento bibliográfico, foi realizado um estudo comparativo entre as abordagens dos autores para fundamentação teórica da tese.


    O levantamento de dados foi realizado em duas escolas de ensino fundamental II e o tipo de pesquisa utilizado (exploratória e descritiva) seguirá os procedimentos de análise bibliográfica de autores diversos que dialoguem com os temas através da pesquisa de campo.


    Na pesquisa descritiva, foram aplicados questionários para professores e alunos dos 9º anos das unidades escolares. No que se refere à população estudada, foram coletadas informações acerca do universo escolar e procedimentos adotados pelos sujeitos sobre o uso das tecnologias, o ensino de Língua Portuguesa e os outros componentes curriculares.


    Para alcançar os objetivos propostos, nesta tese, fez-se necessário a aplicação do questionário, questões relacionadas à faixa etária, aulas, leituras da internet, tecnologias e redes sociais, uso dos celulares que os alunos e professores utilizam no seu cotidiano para obter informações, para uma intervenção na área de Língua portuguesa e outras disciplinas com o intuito de ampliar a metodologia utilizada pelos docentes com o acréscimo das novas tecnologias.


    Considerando as dificuldades do ensino de Língua Portuguesa, nas escolas, em virtude de vários fatores correspondentes com procedimentos relativos a esse processo, espera-se que as ideias explicitadas aqui forneçam pontos norteadores para produzir numa mudança de comportamento em toda a unidade escolar para provocar uma melhoria na vida de cada sujeito envolvido no processo ensino-aprendizagem.


    O método utilizado na pesquisa o primário exploratório de campo, o questionário foi construído com a perspectiva de conhecer o perfil dos docentes e discentes, principais atores do binômio ensino-aprendizagem. Visando atender o objetivo da tese, e garantia das investigações, o que propiciou uma melhor consistência dos dados quantitativos, dois territórios escolares em classes de 9º ano, em escolas públicas, foram aplicadas as pesquisas, uma na capital Salvador-Bahia, no centro Educacional Carneiro Ribeiro – Classe II, e no município de Camaçari no Colégio Municipal professora Lídia Coelho Pinto, de forma Strictu Sensu, onde nos respectivos espaços amostrais, foram possíveis fazer comparações, ajudando assim, ao pesquisador, familiarizar-se com o objeto que está sendo investigado para implantar melhorias em circunstâncias apropriadas e em conformidade com bases científicas, dialogando com saberes desenvolvidos na tese.


    Foram realizadas observações para se ter uma noção do funcionamento do Centro Educacional Carneiro Ribeiro – Classe II e do Colégio Municipal Professora Lídia Coelho Pinto. A seguir, há uma caracterização de cada escola, os funcionários, além da descrição, análise e observações etnográficas da pesquisa de campo após a aplicação de dois questionários que foram respondidos por alunos dos 9ºanos e professores das duas escolas.


    As observações foram feitas nos turnos matutino e vespertino. São turmas que, em sua maioria possuem certa dificuldade com a aprendizagem, evidenciado pela repetência e pelo baixo rendimento escolar. Essa dificuldade se evidencia na forma como é encaminhado o trabalho pedagógico com a classe: A falta de condução e de interesse pelas atividades, estabelecendo regras e limites e as discutindo, deixa-os dispersos, desatentos, agressivos entre si e percebe-se uma falta de relação entre a consciência e o psicológico, o que dificulta a aprendizagem. No entanto, as turmas parecem manifestar o desejo de vínculo positivo com a aprendizagem, quando, em sua maioria, idealizam a situação, projetando-se nos colegas de classe e no professor.


    Foram também observados o fluxo de pessoas nos espaços escolares – horários de funcionamento, intervalos, entradas e saídas de pessoas – visando conhecer como as pessoas se movimentam naqueles espaços, o comportamento dos alunos em sala de aula, a didática dos professores, interação professor-aluno-conteúdo – visando conhecer a dinâmica da sala de aula, observando as situações de ensino-aprendizagem.


    Após a observação, foi realizada uma pesquisa através de um questionário aplicado com alunos dos 9ºanos, nos turnos matutino e vespertino para que se tivesse uma noção de como os mesmos se relacionavam com as novas tecnologias, tipos de leituras e algumas questões ligadas as suas realidades sociais. Os alunos não precisaram se identificar. Também foi aplicado um questionário com os professores das duas escolas para mensurar como os mesmos usam as TIDCs na vida pessoal e profissional.


    A pesquisa foi fundamental para uma análise mais completa sobre a realidade de cada estudante e ajudou bastante para que fosse feito um perfil dos alunos e como mesmo caracteriza a escola, os professores e atividades realizadas no ambiente escolar e fora dela.


    Segundo Bogdan & Biklen (1994):


    A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento chave. A presença do pesquisador, no ambiente onde se desenvolve a pesquisa, é de extrema importância, à medida que o fenômeno estudado só é compreendido de maneira abrangente, se observado no contexto onde ocorre, visto que o mesmo sofre a ação direta desse ambiente. (BOGDAN & BIKLEN, 1994. p. 50).


    O pesquisador qualitativo cria deliberadamente espaços para o aparecimento de conteúdos e aspectos não previstos inicialmente (ANDERSON, 2000). No ambiente natural, dentro do método qualitativo de pesquisa, o pesquisador não coleta dados somente, mas serve como ‘instrumento’ através do qual os dados são coletados (REW, BECHTEL, SAPP, 1993; BRITTEN, 1995).


    A presença do pesquisador no ambiente a ser examinado é fundamental para que os dados sejam coletados com cuidado e com veracidade. Isso ajuda o pesquisador a ter mais exatidão nas análises e comentários sobre os dados, deixando a pesquisa mais rica e com informações confiáveis. De posse dos dados e respostas dos questionários foi feita uma análise de cada uma das perguntas e em seguida foram transformados em quadros e gráficos que serão comentados a seguir na ordem das perguntas subjetivas do questionário que se encontram no apêndice desse trabalho. Convém ressaltar que os dados a seguir sobre os dois ambientes pesquisados foram coletados através da leitura do PPP (Projeto Político Pedagógico) dos dois estabelecimentos de ensino.


    6.1. CARACTERIZAÇÃO DO CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO – CLASSE II


    O Centro Educacional Carneiro Ribeiro – Classe II foi fundado na década de 50, localizado na Rua Vitor Serra, 526 – no bairro do Pero Vaz, Salvador- Bahia, formando um complexo de dois prédios, com educação básica regular que funcionam em dois turnos: matutino, vespertino. Situado em área comercial, junto ao fim de linha do Pero Vaz de acesso fácil com pontos de ônibus na porta. A escola possui seguranças que controlam o acesso ao prédio, tem duas pequenas quadras poliesportivas e um campo de futebol logo após o portão de entrada. Entre os dois prédios, há um estacionamento para os funcionários guardarem seus veículos.


    No final da década de 40, o então governador da Bahia, Otávio Mangabeira, solicitou ao seu Secretário de Educação e Cultura, Anísio Teixeira, que elaborasse um sistema para resolver a crescente demanda por vagas nas Escolas Públicas.


    Paralelamente, àquela época, precisava-se, urgentemente, de novos currículos, novos programas e novos professores. Anísio Teixeira providenciou tudo em um trabalho hercúleo de quase 16 horas por dia. Conseguiu criar a primeira célula – o modelo de Salvador – e a denominou de Centro de Educação Popular. Para ele, este Centro deveria ser a primeira demonstração da passagem da escola de poucos para a escola de todos.


    A intenção de Anísio Teixeira era que fossem instalados, inicialmente, sete sistemas semelhantes que seriam localizados nos bairros mais carentes de Salvador. O primeiro esquema para a distribuição destes núcleos previa, para Salvador, sete escolas. O primeiro Núcleo foi construído no bairro da Caixa D‘Água, bairro popular de Salvador, que tinha grande concentração de menores sem escola e até mesmo menores abandonados.


    O espaço para a construção do Centro foi definido através de um convênio entre o Governo Federal e o Governo do Estado da Bahia, através da Secretaria da Educação. Nesta negociação, coube ao Governo do Estado a cessão do terreno, cabendo ao Governo Federal a manutenção da Escola e o pagamento dos professores, todos em regime de dedicação integral. A partir de meados da década de 1970, o Centro passou a ser mantido exclusivamente pelo Governo do Estado da Bahia.


    O Centro Educacional Carneiro Ribeiro, idealizado e planejado por Anísio Teixeira, quando Secretário de Educação do Estado da Bahia (1947-1950) e diretor do INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – 1951-1964), tinha como finalidade proporcionar uma educação em tempo integral às crianças e adolescentes da região do bairro da Liberdade e adjacências.


    Embora idealizado por Anísio Teixeira, o Centro recebe o nome de Carneiro Ribeiro em homenagem ao baiano Ernesto Carneiro Ribeiro, médico, professor, linguista e educador brasileiro, o qual como estudante dedicou-se ao magistério, sobretudo no Ginásio Baiano, de Abílio César Borges, educador já consagrado.


    Em 1874, fundou o Colégio da Bahia com financiamento do Império Brasileiro, que durou até 1883. No ano seguinte, fundou um colégio com seu nome. Essa implicação com a educação motivou o governador Otávio Mangabeira solicitar que este tivesse fosse denominado de Centro Educacional Carneiro Ribeiro (CECR).


    O CECR ficou estruturado, inicialmente, com a Escola Parque e quatro Escolas-Classe, sendo que as Escolas-Classe I, II e III foram fundadas na década de 1950, e a Escola-Classe IV na década de 1960. No ano de 2002, foi incorporado ao Centro o Colégio Estadual Álvaro Augusto da Silva, quando da reinauguração e revitalização do Centro pelo Governador da Bahia, Paulo Souto, aspecto este que inaugura um olhar de ressignificação do funcionamento do Centro no que concerne a criação de novos núcleos e dinâmicas das vivências efetivadas na Escola Parque, valorando os pressupostos anisianos e as demandas do contexto social atual.


    As Escolas-Classe e o Colégio Estadual Álvaro Augusto da Silva visam a realização de um trabalho pedagógico de qualidade com o objetivo de atender aos educandos do bairro da Liberdade e adjacências nos turnos matutino, vespertino e noturno, nos níveis de Ensino: Fundamental Regular, Médio Regular, Educação de Jovens e Adultos e Tempo de Aprender.


    6.1.1. Recursos físicos e didáticos


    O Centro educacional Carneiro Ribeiro – Classe II é formado, na sua estrutura física por dois prédios. O prédio principal é composto de salas de: gestão, vice-direção, professores, coordenação pedagógica, informática, vídeo, arte e funcionários. Há ainda uma biblioteca, um espaço para reprodução de cópias (xerox), Cantina, almoxarifado para materiais diversos, dispensa para guardar alimentos, sete banheiros, quatorze salas de aula, sete banheiros. Uma quadra de esportes um campo de futebol, um espaço para reuniões e outro para apresentações cênicas nas alas A e B e um estacionamento.


    No anexo, há uma sala de vice-direção, uma sala de professores, um espaço de multimídia, dispensa para alimentos e outra para guardar materiais, uma cantina com um espaço para apresentações e para os alunos realizarem o lanche, três banheiros, uma quadra e duas salas de aula. No primeiro andar, há sete salas, um laboratório de informática e uma pequena biblioteca.


    No que diz respeito aos recursos materiais há computadores. Copiadoras, DVDs. Fax, impressoras, retroprojetores, sistema de som e televisores.


    6.1.2. Quadro de profissionais


    O centro tem uma gestora, uma vice-diretora, uma secretária escolar, uma coordenadora pedagógica, 24 Funcionários e 42 professores. Os funcionários, auxiliares da administração, são todos terceirizados, o que atrapalha em parte o funcionamento da escola, pois constantemente os salários são atrasados ocasionando a falta de alguns deles. A direção e vice-diretores são comprometidos e participativos no processo de aprendizagem e dispostos a auxiliarem os professores quando solicitados.


    Seguem as matrizes curriculares da escola Classe II com a carga horária das disciplinas do 2º ao 5º ano, atualmente extinto, e do 6º ao 9º ano.


    Quadro 1 - Matriz Curricular - Ensino Fundamental II - Turno: Matutino - 2º Ao 5º Ano


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            DISCIPLINAS

          

          	
            2º ANO C.H.

          

          	
            3º ANO C.H.

          

          	
            4º ANO C.H.

          

          	
            5º ANO C.H.

          
        


        
          	
            Português

          

          	
            360H

          

          	
            360H

          

          	
            320H

          

          	
            320H

          
        


        
          	
            Matemática

          

          	
            240H

          

          	
            240H

          

          	
            240H

          

          	
            240H

          
        


        
          	
            Ciências

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            História

          

          	
            40H

          

          	
            40H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            Geografia

          

          	
            40H

          

          	
            40H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            800H

          

          	
            800H

          

          	
            800H

          

          	
            800H

          
        

      
    


    Fonte: O Autor.


    Quadro 2 - Matriz Curricular - Ensino Fundamental II - Turno: Matutino - 6º Ao 9º Ano


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            DISCIPLINAS

          

          	
            6º ANO C.H.

          

          	
            7º ANO C.H.

          

          	
            8º ANO C.H.

          

          	
            9º ANO C.H.

          
        


        
          	
            Português

          

          	
            160H

          

          	
            160H

          

          	
            160H

          

          	
            160H

          
        


        
          	
            Matemática

          

          	
            160H

          

          	
            160H

          

          	
            160H

          

          	
            160H

          
        


        
          	
            Ciências

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          
        


        
          	
            História

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          
        


        
          	
            Geografia

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          

          	
            120H

          
        


        
          	
            Educação Física

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            Artes

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            Inglês

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            Meio Ambiente

          

          	
            80H

          

          	
            --

          

          	
            --

          

          	
            --

          
        


        
          	
            Identidade e Cultura

          

          	
            --

          

          	
            80H

          

          	
            --

          

          	
            --

          
        


        
          	
            Cidadania

          

          	
            --

          

          	
            --

          

          	
            80H

          

          	
            --

          
        


        
          	
            Ciência e Tecnologia

          

          	
            --

          

          	
            --

          

          	
            --

          

          	
            80H

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            1000H

          

          	
            1000H

          

          	
            1000H

          

          	
            1000H

          
        

      
    


    Fonte: O Autor.


    6.2. CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO MUNICIPAL PROFESSORA LÍDIA COELHO PINTO


    O Colégio Municipal Profª Lídia Coelho Pinto está localizado à Rua Guilherme Machado s/ nº, CEP; 42800-005 no Centro de Arembepe – subdistrito de Vila de Abrantes no município de Camaçari, Estado da Bahia, Latitude: S 12° 46’ 9” - Longitude: W 38° 10’ 30”. Telefone (71) 3624-1066. Vinculada à Secretaria Municipal de Educação de Camaçari, mantida pela Prefeitura Municipal e destina-se ao Ensino Fundamental II.


    6.2.1. O meio: Arembepe


    Arembepe está situada no quilometro 23 da Estrada do Coco e é, certamente, um dos pontos turísticos mais famosos da orla de Camaçari. Tem sua origem em um aldeamento de tupinambás que à época das Capitanias Hereditárias foi batizado pelo padre Luís de Grã como Santo Antônio de Rembé, ou Erembé, em 1560.


    Dos aldeamentos do litoral existiam apenas três aldeias na Bahia. A do Espírito Santo, a Aldeia de Capivari e a de São João. A Aldeia Capivari ou das Capivaras, também conhecida como Aldeamento de Santo Antônio de Rembé e hoje como Arembepe, localizado a uma légua da aldeia do Espírito Santo, foi desativado em 1725 pelos inacianos, apesar de situar-se no perímetro das três léguas da sesmaria do Espírito Santo, que justificaram essa medida alegando que o local não oferecia garantias temporais e espirituais suficientes para existir. No entanto, a área mostrou-se suficientemente segura para a Ordem ali instalar uma fazenda onde criavam gado. (BRUNET, 2008).


    A comunidade que desde tempos remotos esteve voltada para a pesca, manteve-se em certo isolamento pela dificuldade de acesso, pois até meados do século 20, a Estrada do Coco ainda não era pavimentada, para ir a Salvador era preciso viajar a cavalo, por estradas de barro, até a cidade vizinha de Dias D’Ávila, e de lá seguir de trem, ou ir de barco, margeando a costa, ou mesmo a pé, em uma caminhada de um dia. A pavimentação da primeira Estrada do Coco, data de 1950, anterior a isso, conta-se que era revestida de cascas de coco, o que lhe teria dado o nome.


    A palavra Arembepe, por sua vez, traduz uma expressão tupi-guarani e quer dizer: “aquilo que nos envolve”. Encanta e envolve pela natureza inspiradora, mas, principalmente, pelo “caldeirão” de influências, que lhe confere peculiaridade. São heranças culturais diversas, presentes nas características do modo de viver dos moradores. Há aspectos da cultura indígena, no artesanato e nomes de ruas, por exemplo, da cultura afro-brasileira - culinária, evidente na forte tradição de famílias de baianas de acarajé, do lugar, da cultura litorânea - pesca como atividade de subsistência e como fonte de geração de renda e da contracultura - que gerou o movimento hippie e implicou na formação da Aldeia de Arembepe, a única que resistiu ao longo destes anos, no Brasil. Isso porque abrigou inúmeros integrantes e simpatizantes do movimento hippie, no final dos anos 60.


    O interesse pelo lugar foi despertado quando o cineasta Glauber Rocha rodou em Arembepe, Barravento, seu primeiro longa-metragem. De pacata aldeia de pescadores a cenário de filme, Arembepe foi descoberta por gente de todo o Brasil e de algumas partes do mundo. Por lá passaram celebridades internacionais, como os cantores Mick Jagger (Rolling Stones) e Janis Joplin, o cineasta Roman Polanski e os atores Jack Nicholson e Richard Gere. Também teve gente da terra, como Caetano Veloso e Gilberto Gil. Apesar de estranhar a chegada de pessoas com estilo de vida e “visual” tão diferentes, muitos moradores foram acolhendo os viajantes que se encantavam e acabavam ficando.


    A Aldeia Hippie conta com uma Associação de Moradores (Amah), que mantém uma escolinha para crianças. A Amah existe há mais de 15 anos e tem mais de 50 associados. A professora da escolinha, Ioná, explica que há o projeto Menino Luz. A iniciativa atende a moradores da Aldeia e do entorno, para resgatar o lúdico e o belo na vida dos alunos. Como consequência do trabalho, os beneficiários vêm se destacando também na escola formal. Em 2009, a escolinha da Aldeia foi vencedora de um edital do Governo Federal para Pontinhos de Cultura.


    Não é à toa que tanta gente se encanta por Arembepe e não quer mais sair de lá. Na entrada, exuberantes garças brancas e gaviões completam o cenário com o verde dos coqueiros e o azul das águas. Dunas, praias, lagoas e rios formam paisagens peculiares. A Praia do Piruí é um dos lugares especiais. Além de oferecer condições para a prática de surf, reúne piscinas naturais, onde crianças e adultos podem praticar mergulho. Um poético pôr-do-sol pode ser apreciado sobre as dunas ou nas margens do balneário do Rio Capivara, na Aldeia Hippie, com encantos preservados há mais de 40 anos. Tomar banho de “água doce” na Aldeia está entre os programas prediletos de moradores e visitantes.


    Entre as opções de lazer de Arembepe está uma visita ao point conhecido como Emissário. Lá, além de ser ponto de pesca com vara (no píer), há bares e barracas, com uma variedade de pratos típicos e o visitante dispõe da água de rio e de mar. Apesar de estar localizado nas proximidades do Emissário Submarino do Centro de Tratamento de Efluentes Líquidos do Polo Petroquímico (Cetrel), os resíduos industriais, tratados e diluídos para reduzir os impactos ambientais, são despejados a 12 km da praia.


    Arembepe é também um dos melhores picos do surf, no Litoral Norte baiano. No Piruí, na Terceira Praia ou nas proximidades da Aldeia, os jovens ou veteranos surfistas usufruem das boas ondas. Vale a diversão ou a prática de hábitos saudáveis em prol da qualidade de vida. Além disso, a praia também é procurada para os treinamentos que antecedem algumas das mais importantes competições do Nordeste do Brasil e do mundo. Marco Fernandez, 18 anos, criado e revelado em Arembepe, como um dos talentos do surf brasileiro, depois de conquistar o título de Campeão Brasileiro de Surf Amador. Além dele, outros “meninos” de Arembepe vêm se destacando em competições: Lucas Guilherme (tricampeão Baiano do Circuito Universitário de Surf) e Bruno Mateus (vencedor de etapas do Circuito Baiano Amador). A cada título ou participação nos eventos esportivos, a referência e o estímulo para as novas gerações de Arembepe são consolidados, o que promove o surf e fortalece a cultura praiana do lugar.


    As manifestações da cultura popular também se destacam a Chegança Masculina e a Chegança Feminina, esta capitaneada por Dona Bete. As Nativas de Arembepe, grupo de samba de roda e antigamente havia o Terno da Rosa.


    Em Arembepe está localizada uma das bases do Projeto Tamar – Projeto Tartarugas Marinhas, a qual é responsável pela de cobertura de área que concentra, aproximadamente, 30% de todas as desovas do Litoral Norte baiano, além de manter a. Escolinha do Tamar com 50 alunos, de 6 a 15 anos, onde são trabalhados três objetivos: o cultivo de uma horta comunitária, o resgate cultural e a preservação do meio ambiente, nos últimos anos a escolinha vem contando com o patrocínio da Unesco, através da chancela Criança Esperança.


    Os atrativos naturais, aliados à localização com fácil acesso, são elementos que estimulam a expansão da ocupação urbana e a especulação imobiliária, fatores que propiciam agressões ao meio ambiente, as mais frequentes referem-se às queimadas, aos desmatamentos, à extração de areia e a degradação dos mananciais hídricos. Devido a esses problemas, foi criada a APA Rio Capivara, visando a conservação da flora e da fauna nestes ambientes peculiares e frágeis, caracterizado pelos ricos ecossistemas: mangue, dunas, rio, brejo, restinga, lagoa, mata secundária e praia.


    As belezas naturais de Arembepe, ganharam ainda mais brilho com os novos espaços públicos de convivência e lazer: o deck da lagoa José Dias Cavalcante, mais conhecido como Zezinho, situado na avenida principal, o equipamento tem 800 metros de extensão e liga o Loteamento Vilarejo ao bairro Caraúna. Há o Centro Esportivo Benildo Fernandes de Souza, o Bebé, com um campo de futebol com dimensões oficiais e uma quadra de areia, além de alambrados, iluminação e dois vestiários. Na área cultural, os moradores contam com o espaço do Barracão Cultural Idalva Souza, que dispõe de 80 metros quadrados de área, salão, sala administrativa, depósito e dois sanitários. Na praça Isaac Marambaia, nome dado em homenagem póstuma ao ex-deputado e ex-vice-prefeito de Camaçari, estão instalados 36 boxes comerciais, contíguos à área de convivência localizada próxima ao Terminal de Ônibus Célia Maria Tavares Campos. Homenageando a comunidade, os equipamentos públicos são batizados com nomes de antigos moradores de Arembepe.


    Assim, a antiga vila de pescadores, que tem como padroeiro São Francisco de Assis, guarda as suas tradições, que “caminham” junto com as contribuições da comunidade alternativa, hippies e mochileiros e também os veranistas e visitantes, consolidando-se como um espaço da diversidade. O ambiente é de respeito às diferenças, já que se tornou comum a convivência entre pessoas de origens e de “bagagem” cultural distintas. Há um quê de valorização da simplicidade, sem perder o charme. Tal qualidade é evidenciada na manutenção das fachadas de algumas residências antigas, antes habitadas pelas famílias de pescadores, e na opção, dos moradores da Aldeia, de não aderir, ainda hoje, a recursos da vida moderna como a luz elétrica e água encanada. Deste modo, quem visita Arembepe encontra bem mais do que o encantador ambiente natural que pode oferecer: histórias e personagens interessantes, passado e presente de muitas trocas culturais, simplicidade nos modos de vida, depoimentos de amor pelo lugar.


    É importante enfatizar que o Colégio Municipal Professora Lídia Coelho Pinto é um espaço de convívio de diferentes culturas, tendo em vista a localidade de Arembepe apresentar uma característica peculiar, entre seus habitantes, há uma população flutuante, sendo bastante comum a migração, seja pelo trabalhador em busca de oportunidades de trabalho no Polo Petroquímico ou em empreendimentos turísticos, seja pelo turista que aqui resolve se instalar por algum tempo. A presença desta população flutuante acarreta a procura de matrículas durante todo o ano, bem como a solicitação de transferências e, ocasionalmente, há a ocorrência de abandono.


    6.2.2. Histórico do colégio


    O Colégio Municipal Profª Lídia Coelho Pinto foi construído e inaugurado no ano de 1971. Ao ser fundado, constituía-se de 04 (quatro) salas de aula que funcionavam nos turnos matutino e vespertino, com turmas de 1ª a 4ª séries e teve como primeira diretora a Professora Célia Maria Tavares Campos. Sua denominação deve-se a uma homenagem à benfeitora da educação, que doou o terreno para a construção do estabelecimento.


    Posteriormente, em 1990, foi demolido e iniciada a construção de uma nova sede. Para continuidade das atividades escolares foram levantados galpões que funcionaram provisoriamente na Praça dos Coqueiros até a finalização das obras.


    Reinaugurada em 1992, a escola agora possuía um prédio moderno com 15 (quinze) salas de aula e “ótimas dependências, sendo um dos mais bonitos do Município de Camaçari”, (2006, p. 1), conforme o olhar estético daquele momento. Sob a direção da Professora Rosália Natividade Gomes, a escola contava com 1.550 alunos matriculados, atendendo um público alvo de estudantes da pré-escola ao 2º Grau de Formação Geral, distribuídos nos turnos matutino, vespertino e noturno. Dentre estes, estavam os alunos do Ensino Fundamental II, de 5ª a 8ª séries e dos 03 anos do 2º Grau, remanescentes da Escola Maçônica União e Justiça II, que se situava na Caraúna e que foi desativada, por não mais atender às expectativas da comunidade.


    No ano de 1995, foi implantado o Curso Profissionalizante de Contabilidade, cuja primeira turma se graduou em 1997.


    No ano 2005, após concurso público, professores das diversas matérias assumiram suas funções, atendendo às necessidades didáticas da unidade escolar. Após essa data, foi iniciada a implantação do Ensino Fundamental de nove anos - até 14 anos de idade. O colégio passa a utilizar a nova organização do ensino, do 6º ao 9º ano, mantendo as turmas seriadas para os alunos do currículo da modalidade anterior, até que a transição fosse completada.


    6.2.3. Composição da organização escolar


    A organização escolar do Lídia Coelho consiste na ordenação e agrupamento de atividades e recursos, visando alcançar os objetivos e resultados estabelecidos. Neste sentido, utilizamos o organograma circular, ressaltando a ordenação democrática e participativa, na qual a valorização de cada elemento da composição escolar e a importância do trabalho em grupo é a tônica.


    6.2.4. Modalidades de ensino, organização e estrutura


    O Colégio Municipal Professora Lídia Coelho Pinto oferece à comunidade de Arembepe e adjacências as seguintes modalidade de ensino:


    Quadro 3 - ensino fundamental II - anos finais - Turmas
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    Fonte: O Autor.


    Quadro 4 - Regularização de fluxo
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    Fonte: O Autor.


    6.2.5. Recursos físicos e didáticos


    O prédio sede do Colégio Profª Lídia Coelho Pinto, é dotado de água encanada da rede pública, canalização de esgoto para fossa. Entrada de Energia: Rede Trifásica (110w ou 220w) Lixo destinado à coleta periódica. Acesso à internet, banda larga servindo à diretoria, secretaria e sala dos professores de forma precária; não há internet no Laboratório de Informática; a conexão wifi não atende às necessidades das novas tecnologias. Há transporte escolar coletivo, disponibilizado pela prefeitura, conforme o artigo 10 da Lei de Diretrizes e Bases que determina que os estados e municípios têm a incumbência de assumir o transporte escolar dos alunos de suas respectivas redes, determinação corroborada pela lei nº 10.709 de 31 de julho de 2003.


    Com dois pavimentos, monitorados por câmeras de segurança no pátio e corredores, a estrutura física da escola é constituída por 13 salas de aula cada uma delas com quadro branco, ventiladores, carteiras escolares, mesa e cadeira para o professor. Duas delas voltadas para as atividades do Programa Mais Educação e outra no andar térreo, destinada às atividades de professora portadora de deficiência física, as todas funcionam com turmas nos turnos matutino e vespertino.


    No térreo, bebedouros de água filtrada, área de refeitório com balcão de atendimento, contíguo à cozinha, limitada por grades com 04 mesas grandes e cadeiras. Cozinha com 01 (um) fogão industrial, 01 (um) balcão com pia inox. Sala para preparo de alimentos e higienização de utensílios e baixela com 01 (um) balcão com 02 (duas) pias inox, 01 (um) fogão doméstico, 01 bancada de madeira, 02 mesas, 08 cadeiras, 02 geladeiras, 02 freezers horizontais, 01 freezer vertical, 01 (um) liquidificador industrial, 01 (um) batedeira industrial, 01 (um) fatiador industrial de frios, despensa com prateleiras azulejadas, para guardar os utensílios diversos e os alimentos.


    Amplo pátio, onde estão dispostos 03 (três) bancos tipo de jardim, jogos de tênis de mesa (01), pebolim (02) e na parte posterior há o acesso aos banheiros masculino e feminino de uso dos alunos. Ladeando o pátio à esquerda há espaço cimentado que se estende à área do fundo, onde estão acumuladas carteiras escolares destinadas à restauração ou reciclagem. Quadra de esporte descoberta, delimitada por alambrado, à direita do pátio.


    Na parte anterior do pavimento térreo, há um hall de espera com balcão de fórmica para atendimento da secretaria, sala da secretaria com 01 (um) aparelho de ar condicionado, 03 (três) armários de aço, mesas de escritório e cadeiras.


    Sala dos professores com mesa grande, 01 (um) refrigerador, 01 (um) micro-ondas, 01 (um) filtro elétrico para água, 10 cadeiras, armários individuais de madeira revestidos de fórmica, 01 (um) computador com impressora, 01 (um) sofá, 01 (um) aparelho televisor digital de 32 polegadas, mesa da TV, mesa do computador, 01 (um) aparelho de ar condicionado.


    Sala da Coordenação com 01 (um) aparelho de ar condicionado, 03 (três) armários de aço, 02 (duas) mesas de escritório, 01 (uma) mesa para reuniões redonda, 01 (uma) estante de aço, 01 (um) armário de compensado, 06 (cadeiras), 01 (um) computador com impressora.


    Sala da Direção com 01 (um) aparelho de ar condicionado, 03 (três) armários de aço, 02 (duas) mesas de escritório, 01 (um) sofá, 01 (um) arquivo de aço, 02 (dois) armários de compensado, 03 (cadeiras), 01 (um) computador com impressora e mesa, 01 (um) aparelho televisor digital de 32 polegadas para monitoramento das câmeras de segurança.


    Neste segmento do prédio estão os banheiros masculino e feminino de uso dos professores e banheiro exclusivo da diretoria. Sala de Reprografia, com máquina copiadora, armários e estantes, para acondicionamento de papelaria e material de consumo. Sala do Depósito Geral com armários e arquivos para armazenagem de materiais e equipamentos diversos. Ao fundo está o arquivo geral, devidamente dotado de armários com portas.


    Utilizados de acordo com as necessidades dos professores em suas respectivas disciplinas, os recursos didáticos da nossa escola estão distribuídos em espaços específicos: sala de vídeo, laboratório de matemática e ciências, sala de artes, biblioteca e laboratório de informática, além dos equipamentos utilizados de forma itinerante.


    • Sala de vídeo – equipada com 01 (um) aparelho televisor digital de 42 polegadas, 01 (uma) caixa de som, 01 (um) projetor multimídia, 01 (uma) tela de projeção, 01 (um) aparelho de DVD, 01 (um) computador, 02 (dois) estabilizadores de voltagem, 01 (um) aparelho de ar


    

    

    

    

    

    6.2.6. Recursos Humanos
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